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de cada trimestre. Não se restituem

O discurso do sr. Afonso Cos-

ta, em Santarem, foi dum verda-

. deiro estadista. Não lhe faltou

nem a largueza de vistas, abran-

gendo, quer no conjunto, quer no

detalhe, as mais puras _questões

nacionais, nem o cunho da ener-

gia necessaria para lhes dar as

suas soluções urgentes. Essa ener-

gia não revelou um carater agres-

sivo. Definiu uma firmeza serena,

aquela que precisamente convem

para a obradepuradora e construti-

va de que depende o futuro da

nacionalidade portuguesa. A ima-

gemem que a expressou não po-

dia ser mais feliz. As suas armas

de demolidor depositou-as numa

panoplia. Não as julga já neces-

sarias para combater as arreme-

tidas dos monarquicos; e aos re-

publicanos que não comungam

em todas suas ideias traz uma pa-

lavra de paz e de conselho, com

que se devem vencer as resisten-

cias sinceras que mais provém

dum equívoco do que duma dí-

vergencia fundamental de princi-

pios e aspirações.

Ninguem pode, de boa fé, ne-

gar rasão ao sr. Afonso Costa

. quando reivindica o velho' pro-

grama do partido republicano, de

que saíram todos os atuais ho-

mens da Republica, que aceita-

_ ram e defenderam esse programa

durante largos anos .de propa-

ganda em todo o paíz. E' ou não

!verdade que, com a prédica dos

principios nele contidos, é que

se conquistou a alma nacional?

Evidentemente, ninguem lutou,

ninguem se sacrificou, ninguem

apoiou com os seus esforços, a

sua dedicação, a sua simpatia, a

obra da demolição do regimen

transato sómente para que esse

regimen mudasse de nome, pas-

sando a chamar-se Republica em

vez de chamar se monarquia. Se

a monarquia era aborfecida, se a

que os seus principios e os seus

processos fundamentalmente di-

vergiam, esperando-se tantos be-

neficios duns, como dos outros só

malefícios se esperavam.

Implanta-se a Republica, e,

não falando numa parte da obra

do governo provisorio, em que

teve a maior contribuição a ini-

ciativa do sr. Afonso Costa-é de

justiça frisal-o-do programa do

partido republicano nada se tem

cumprido, assumindo a Republica,

depois de entrar no seu funcio-

namento legal, um carater con-

servador que em nada 'se adapta

ás formulas do seu antigo pro-

grama partidario.

Que vantagens têm derivado

dum cara-ter que indevidamenta

se lhe imprimiu? Atrairam-se as

seus elementos sinceros já esta-

.vam com a Republica, convenci-

dos de que não podiam continuar a

bandalheira monarquica. Os ou-

tros, ou por uma errada noção

dos seus interesses, ou por uma

falsa educação, ou por uma es-

tulta vaidade, não só não deram

á-Republica a sua leal adesão,

como a combatem pela' ' forma

mais venenosa, mais desleal e

mais ¡rred'utiveL E, para isso, tem-

se 'despresado as reclamações po-

pulares, por vezes mesmo tem-se-

-lhes demonstrado um espírito de

' hostilidade, que reçuma injustiça

e ingratídão, e não só isso' como|

uma verdadeira falta de tacto po-,

litico porque a rande força da

Republica em ortugal esteveJ

está e estará por muito tempo no'

apoio das classe populares.

,clmpõe-se uma politica radi-

cal›,-disse o dr. Afonso Costa.

E' certo. Essa politica é a que'

vai~preponderando em' todos os
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rem, das cadeiras do poder, nos

destinos do Estado, devendo por

essa direção caber apenas aos

velhos e convites republicanos.

A razão é simples. Esta deriva

ainda, embora isso se afígure sin-

gular, de não se ter adotado uma

politica radical dentro da Repu-

blica. Se todos os serviços publi-

Estados que caminham na van-

,guarda da cívilísação. Não se

_subtraem ao seu predomínio nem

as Republicas nem as monarquias.

E' um instrumento de progresso,

e o progresso em todo o mundo

celebra, a toda a hora, írrecusa-

veís vitorias.

Das iniciativas radicais da de-

mocracia portugueza, nos primei-

ros tempos da Republica, uma

avulta como a mais importante,

constituindo um monumento da

sua ação. E' a le¡ da separação
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da Egreja e do Estado. Pode-se

dizer que por ela é que sentimos

a palpavel realidade da transfor-

mação do regimen. Mas essa lei

não foi uma obra destinada a aca-

bar com o catolicismo. Seria pue-

ril supôl-o. O sr. Afonso Costa

demonstrou claramente em San-

tarem a sua verdadeira sign¡

ficação. O catolicismo da indi-

cios de uma ruína total em prazo

mais ou menos afastado, mas a

decadencia que o perpassa não

vem de hoje, é obra da propria

egreja, desde que ela se afastou

dos princípios e das normas do

puro Cristianismo, com o seu es-

pírito,de egualdade, para substi-

tuir o regimen federalísta em que

vivia por um regimen aristocrati-

co que, na sua aparente grande-

za, trouxe os germens da _sua

destruição. A lei da separação em

!Portugal podia até dar maior tem-

po de vfda ao catolicismo, des-

truindo a sua influencia no Esta-

do que se subjugava as nações

0 desviava da sua missão espiri-

tual, destinado aos triunfos sobre

as almas e não aos interesses ma-

teriais, asspreponderancias na ter--

ra.

Os largos princípios democra-

tícos, as suas vastas reformas, são

papões com que se tem preten-

dido assustar certas classes da so-

ciedade. Visionam, no seu triun-

fo, .a subversão social. A melhor

maneira de as convencer do con-

trario é aplicar eSSes principios,

executar essas reformas. Vê-se,

'então, quanto era falsa a noção

que as enchia de panieo. Foíqo

que sucedeu com a lei da sepa-

.ração. Para que negal-o? 0 povo

português é ainda, na sua gran-

I d'emaioria,um povo que se não exi-

,míu á religiosidade das suas tra-

dições. Esse povo vê que, estan-

do em plena execução, a lei que

separou o Estado da Egreja, nem

por isso foram derrubados os seus

altares, nem deixou de se exer-

cer o culto senão naquelas paro-

quias em que os seus indignos

,sacerdotes trocaram os turibulos

pelas espingardas da reação, e

abandonaram os templos pelos

;antros da conspiração monarqui-
i

, C8.

A politica radical não deve

assustar ninguem. Só se revolta-

rão contra ela interesses incontes-

saveís. E eia é, de resto, uma

consequencia logica da implanta-

ção da Republica. O paíz que

aceitou o novo regimen aceitou-o

'em blóco, isto é, com todas as

:suas ideias, com todas as suas

formas, com todos os seus pro-

cessos conducentes á efetivação

desses principios e dessas refor-

mas, muitas das quais, as- mais

urgentes, disse o sr. Afonso Cos-

ta, se pódem realísar desde já

sem custarem_ um real ao Estado.

' Por isso mesmo, razão teve

ainda o eminente homem de Es-

tado quando explicou porque é

que, por enquanto, para os ho-

mens da monarquia, que se não

mancharam com o lodo das suas

torpezas e que, pelos seus talen-

tos, experiencia e serviços, são

necessariamente boas e fortes

reservas da patria, ainda não

chegou o momento de interferi-

 

cos estivessem republicanísados,

se não existisse ainda, infeliz-

mente, em todos os ramos da

administração publica,uma atmos-

fera monarquica, que é necessa-

rio absolutamente que desapare-

ça, porque envenena e sufoca to-

das as iniciativas democraticas,

esses homens poderiam integrar-

se perfeitamente na obra da Rc-

publica, no seu espírito, nas suas

tendencias, e a sua ação, anima-

da de novos estímulos, redunda-

ria certamente em autentico be-

neficio ás novas instituições, com

que a patria se encontra íntima-

mente consubstanciada.

Muitos outros pontos tocou

ainda o sr. Afonso Costa no seu

noiavel discurso. Apontou os pe-

rigos de não se encontrar asse-

gurada a nossa defeza nacional,

em momento tão crítico como

este, em que se vão porventura

jogar os destinos de toda aEu-

ropa. Frísou energicamente a ne-

cessidade de organisar um orça-

mento sem dijícit, cuja existencia

já se não pode justificar. Mani-

festou, a proposito de outros pro-

blemas, uma opinião sempre sen-

sata, e sempre tambem impregna-

da de fé nos recursos de que a

nação ainda dispõe para garantir

o seu futuro. Foi, numa palavra,

um discurso de' ideias e de ação,

e nós que, infelizmente, a todos

os' momentos só ouvimos bana-

lidades, expressas' no tom mais

irritante, por ser o dogmatico, e

só sentimos os efeitos duma po-

litiquice estreita e desprovida de

ideial, não traduziriamas a ver-

dade da nossa impressão se não

considerassemos esse discurso um

acontecimento notavel na politi-

ca portuguesa.

POR FIM

«Podem vir e hão de vir tam-

bem para nós injutias e does-

tos. Não haverá, porem, forças

que nos afastem da linha que

nos traçámos.›

  

Ao dizermos isto, tinhamos

bem a impressão do que iria

suceder. Vieram as injnrias,

vieram os doestos, veio tudo 0

que previramos e que á ação

salutar da justiça se tornava

necessario que viesse a fim de

que ela possa exercer os seus

direitos e empregar os meios

do seu interesse no levanta-

mento moral da instituição da

imprensa. A

qur dizer: desde que, pa-

ra moralisar os costumes, para

sanear o ambiente, para tor-

nar respiravel a atmosfera em

que se vive nesta terra, bem

digna melhor sorte, é preciso

reprimir os abusos da lingua-

gem escrita, e desde que, re-

conhecida como está a eficacia

dos tribunais na aplicação das

leis da Republica aos excessos

que se permitaalguem, a nin-

guem é preciso descer a diri-

mir pleitos de qualquer ou-

'tra forma, nós resolvemos ir

para os tribunais e chamar ali á

responsabilidade quem sáea de

dentro das normas da correção

para nos ofender, para nos in-

juriar, para nos caluniar, a nós

ou aos nossos.

Não ha como isso. Não se

cança a gente com coisa ne-

nhuma. Entrega a causau á

apreciação das justiças e não

se incomoda aarredar do ca-

Publica-se ás quartas-feiras e Sabados

_40..._

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

  

minho. as asperezas que nele en-

contre. Ela obra nestes casos

pelos que a ela recorrem solici-

tando um desagravo legal.

E' o que vimos de fazer.

Mais pratico e menos imprtuno.

De resto, o papel das injurias,

põe-,se de lado, á tenaz para

se lhe não tocar nem com a

ponta dos dedos.

Desta maneira nem pelo

contacto nos atinge.

E pouco viverá quem não

vir o fim daquilo, que está, en-

fim, no tim do fim.

(inteira de apontamentos
r

 

 

 

FESTAS DE FAMlLlA:

Fazem anos:

Hoje, a sr.a D. Maria dos Prazeres

Moreira Regala e o sr. Hernani Carlos

de Lemos.

Amanhã, as sr.“ D. Rosalina Hen-

riques Nazarct Monteiro, D. Cecilia

Cruz da Fonseca e Silva e o sr. Aristi-

des de Figueiredo.

Alem, os srs. Antonio

Cardote e Antonio Ferreira

Souza.

O Com felicidade deu á luz uma

_creança do sexo masculino a esposa do

sr. Antonio Coelho, a sr.a D. Elvira da

Cunha Coelho. Mãe e filho estão bem.

VlSlTAS :

Estiveram nestes dias- em Aveiro

os srs. dr. Carlos Pinto, Madeira Oso-

rio, João Afonso Fernandes, Manuel

Maria Amador, Domingos Pereira de

Almeida e Manuel Maria da Concei-

ao.

ç O Com sua esposa esteve tambem

em Aveiro o nosso amigo, sr. Manuel

Alves Corrêa e sua gentil filha.

Q Tambem com sua esposa e filhos

esteve ante-ontem em Aveiro o nosso

om amigo e zeloso administrador da

abriêa de 'Vale-“maior, s“r. Arnaldo

Guimarães, que nesse mesmo dia se-

guiupara ali.

Fixou já residencia nesta cidade,

onde vem viver por virtude da educa-

ção de seus filhos, o nosso prezado

amigo e ilustre deputado da nação, sr.

dr. Antonio María Marques da Costa.

O De visita esteve na Murtosa

com sua família' o sr. Manuel Nunes

de Azevedo, rico capitalista chegado

ha pouco do Pará.

O De visita á familia Batalha da

Cunha esteve tambem em Aveiro a sr.a

D. Francisca de Moura, prezada irmã

do sr. jaime de Moura.

EM VIAGEM:

Chegou do Pará o sr. padre Manuel

María .Rodrigues Cirne, que ha anos

havia retirado para aquela Republica.

O Seguiu hoje para Lisboa o sr.

Alberto Souto, deputado da nação e

nosso colega da Liberdade.

Suas manas, as sr.as D. Armanda e

D. Maria da Natividade Souto, que ali

vão residir tambem, so partem na pro-

xima semana.

O sr. Alberto Souto foi acompanha-

do á estação por alguns dos seus ami-

gos pessoais e politicos.

Q Tambem para ali seguiu ha

dias o sr. dr. Manuel Alegre, que vai

tomar parte nos trabalhos parlamen-

tares.

O Esteve em Lisboa, de onde já

regressou,a esposa do nosso amigo, sr.

José Maria Nunes Branco, bemquisto

capitalista nesta cidade.

Nos BALNEARIOS:

Com sua familia retirou da Costa-

nova para a sua casa' do Outeiro o

importante proprietario, sr. Aristides de

Seabra.

O Seguiu tambem dali para Pe-

dralva o sr. José Martins Barreto, im-

portante proprietario naquele concelho.

O Da mesma praia e com sua fa-

mília retirou para Ançã o conceituado

agricultor, sr. João Gonçalves de Melo.

ENFERMOS :

Tem estado doente, o que senti-

mos, a filhinha do nosso amigo e zelo-

so amanuense da camara municipal

deste concelho, sr. José Lopes de Casal

Moreira.

_W_

MILHO

O sr. dr. Luiz de Brito Gui-

marães, ilustre presidente do

nosso municipio, oñciou on-

tem para o :Mercado cen-

tral de produtos agrícolas: so-

licitando a remessa de mais

cincoenta vagons de milho

exotico, ou sejam 50:000

quilos, con destino ao consu-

mo da cidade.

E' mais um serviço, que

nos é grato registar com o lou-

vor que merece.

. Batista

into de
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Politica local

A Liberdade declara, pela _

pena dos seus diretores, srs. l
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'rom graça.

Dizem -nos que o alferes de

nfantaria 24, sr. Gaspar Fer-

Alberto Souto e Rui da Cunha reira, encontrado num jantar

e Costa, no seu n.” de 5.“ fei-

ra ultima, que se afasta abso-

lutamente das questões de po-

litica local, maguada por de»-

gostos que dela lhe deriva-

ram.

A, Liberdade repugnum I»

processos porque aí se cam¡

nha, e o facto da sua abste ,-

ção, que tantos lamentam, e

mais um titulo de honra para

quem, como o brilhante co-

lega, não quer solidariedade

de qualquer especie com esse

sistema de politicar que cava

fundo nos interesses da terra

'e do regimen.

 

Amnistia.

 

Foi-nos enviado um exem-

plar da representação que vai

sêr dirigida ao parlamento ácêr-

ca do pedido da amnistia para

os condenados politicos. '

Sam já conhecidos os seus

termos pois anda publicada em

muitos jornais do paíz, e por

esse facto a não transcreve-

mos.

Nós somos tambem pelo

lado da clemencia no caso em

que ela passa e deva sêr apli°

cada. O parlamento, ao qual

ela vai ser dirigida, sabe de certo

o que mais convem no atual

momento aos interesses da Re,

publica e do paíz.

_wma-_-

Novidades

A fantasia prodiga dos no-

veleiros cá da terra armou á

intriga com as seguintes infor-

moções:

Que o deputado nosso

amigo, sr. Alberto Souto, sc

disporia a patrocinar a preten

ção dum logar na Penitencia-

ria de Lisboa a fim de aplanar

diliculdades ao regresso dum

politico monarquico;

Que o sr. Rui da Cunha e

Costa, nosso presado colega da

Liberdade, sustenta largas con-

versas, nos Arcos, com alguem

que no laJo oposto se tem mam-

festado contra as instituições a

lim de o chamar pira o gre-

mio democratico; e

Que o sr. Firmino de Vi-

lhena, diretor do Campeão, fô-

ra a Lisboa ajustar as condi-

ções dum pacto politico que

redundaria na entrega da chefia

partidaria republicana a um

antigo campeão do franquismo!

E' duma fertiltade, dum

prodígio de invenção maravi-

lhosa, a fantasia dos moveleiros_

locais.

Entreteem-se nisto, coita-

dos. Alguma coisa haviam de

fazer, á falta de disposição pa-

ra coisas uteis.

-emoapp

Dr. Mario Calixto

O sr. dr. Mario Calixto, ex-juiz de

investigação criminal, foi promovido

a juiz de 3.“ classe e colocado na co-

marca de Coruche.

Folgamos e cordialmenre o felici-

tamos.

O sr. dr. Mario Calixto fora dias an-

tes, como se sabe, pelo ministerio do

interior, votado ás feras na sua quali-

dade de juíz de investiga ' criminal.

Anda em maré de in elicfdada o

sr. Duarte Leite...

..ue se realisou ha dias em Es-

tarreja, brindou pelo'sr. dr. Ta-

tares e Cunha, antigo chefe

j oiitico, c ›m influencia no con-

clhO, a quem chamou cacique

e cujo caciquismo betndisse.

No outro dia pasmava-se,

:a gazeta de !ue o sr. Gaspar

errcira faz parte, de que nos

ouvessemos congratulado por

que o sr. Manuel Maria da

Conceição, que é uma grande

força politica naquele mesmo

;oncelho, se filiou no pa-rtido

democratico por intermedio dos

srs. dr. Barbosa de Magalhães

e Almeida d,Eça!

àQue, a Republica quer ci-

dadãOS llVl'eS, não quer caci-

,que's republicanos, Sejam eles

quem forem, venham eles de

'onde vierem», disse-se!

Não tem infinita graça? E

escusa outros comentarios ale-

gres. _

_ça-toh_-

Na“Espanha'

fl morte de Candeias

Ontem á noite, muito de-

pois da chegada dos jornais de

Lisboa, era conhecido em Avei-

ro um telegrama que anuncia-

'a a morte do chefe do gover-

lO espanhol, o sr. Canalejas,

ssassinado na Puerta del Sol

por um desconhecido.

Um atentado politico? De-

icerto foi.

MaS, para nós, praticado

pela reação, pelo fanatismo,

que cahiu tambem sobre o vi-

sinho paiz como uma praga.

Os telegramas chegados

_sam ainda pouco explícitos. Di-

em_ apenas :

Madrid, 2.-Um individuo fez fogo

quatro vezes sobre o presidente do

conselho de ministros, que caiu morto

intantanea'mente. -

Madrid.12.-A's 10 horas da manhã

o sr. ,canalejas saiu de casa para ir pre-

sidir_ a uma reunião dos ministros que

devia realisar-se no ministerio do inte-

rior na Puerta del Sol. Como de costu-

me o presidente do conselho fazia o tra-

jeto a pé. Ao entrar na Puerta del Sol,

o presidente, que ia sosinho, parou a

ver a montra duma livraria estabelecida

no n.° 6, á esquina da «cale» de Carre-

tas. Então aproximou-se do presidente

um indivíduo que fez fogo sobre ele

quatro vezes. O sr. Canalejas caiu logo

morto, sendo a morte fulminante _por-

que a primeira bala lhe entrou por de-

traz da orelha destruindo-lhe o cerebro.

0 assassino fez ainda fogo quando o

sr. Canalejas jazía já em terra. Ao ver

que o presidente' estava com certeza

morto, o assassino suicidcu-se.

Madrid. tz. - 0 assassino do sr.

Canalejas chama-se Manuel Pardínãs

Serrate Martin, nasceu em Blgarde, na

¡ama/inch de Huesca. Tem 28 anos de

l a e.

“hand, 12.70 rei Afonso _Vlll con-

vocou imediatamente o conselho de

ministros sob a sua presidencim Toma-

das deliberações de carater resêrvado,

foi encarregado interinamente'çda presi-

dencia do governo o marques de Alhu-

cena.

_ame_

Entorno dos quartel¡

O deputado nosso amigo,

sr. Vitorino Godinho, teneiona

apresentar' na~sessão legislati-

va que começa, ao parlamento,

um projeto de lei modificando

a parte. do diploma que trata

das fianças _aos mancebos que

se ausentampara oestr'attgeiro.

= Foi colocado erín ' Lou-

renço Marques, transferido,

como podímda Moçambique,
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o sargento nosso_ patricio, srf

Benjamim Luiz Pinheiro."

= Foi promovido a capi-

tão o tenente-medico do qua-

dro do ultramar, nosso p'atri'-

Verdemilho, suçedeu encontrar-

se sobre o andaime duma casa

em construção, na Legua, cair

desamparadamente sobre uns adô_-

bos, ao mesmo tempo que uma

e envolvente e de linha bas-

tante sóbria. Muitos modelos

são feitos em duas partes: uma

que constitue o corpo do ves-

  

   

 

   

 

   

   

   

  

   

  

  

  

  

         

   

   

   

  

        

   

   

        

    

   

    

    

   

           

    

 

  

          

   

   

 

    

    

  

      

   

   

 

  

  

comunicadas por escrito, como

era do seu direito, isso lhe foi

prometido, mas não cumprido,

para que sobre elas não podesse

reclamar. E vemos o sr. gover-

                

  

  

     

   

   

  

                  

   

    

      

  

    

  

  

   

  

  

   

  

 

  

 

   
  

  

  

movimento local

i Anotações do passado (1911)

Dia 13 de novembro-0 mar bra-

vo causa em Espinho enormes
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Sôa a hora de crise para'trave, que se desprendeu do _al- tido e que Chega, POUCO mais nador civil incumbir-se do papel Europa, melhor dirêmos: o'. _
Cio, sr_ dr_ Antonio Nasdmen- CWÍÊÊSI-z volta a chuva im_ to, lhe Vll'll'la cair sobre o peito, ou menos, até ao ¡oelho, ar- ingrato, que o sr. Antonio_ Ma- o mundo ¡meira No meme“,to Leitão, que continua em Ma_ Penineme: - causando-lhe graves lesoes. redondada e cruzando um Cteira repeliu, de interferir iunto

40- Desgostoso da vida ten-

tou ha dias suicidar-se atirando-

se ao rio, da ponte «João Ca-

lancho», o antigo cocheiro ilha-

vense Domingos Romeiro. Acu-

diram-lhe a tempo de o salvar.

Verão do S. Martinho.-Tem

corrido com dias cheios de sol e

noites cheias de luz o verão cha-

mado de S. Martinho.

Oxalá se prolongue ainda es-

te estado de coisas, que a todos

nós e util.

6 moeda legal-Foi dirigida

superiormente uma consulta so

bre se os funcionarios publicos

devem nas suas comunicações

oficiais adotar a designação do

sistema monetario, decretado pe-

lo governo provisorio, tendo por

base o escudo.

Alega-se que, se e certo não

atual, os dirigentes dos Estad

sentem que se lhes evadem A
mãos os acontecimentos, qu-
estão habituados a nortear.
Basta uma faísca para ateiaro
incendio mais colossal da His-
torta.

Apraz-nos ainda, neste ins-a'

tante supremo, acreditar que-
essa faísca não descerá, como*

a do raio, para fulminar a pazi
universal. A par das ambições

que surgem sem mascara, da ,_

coleras mal contidas. tem-se
a impressão das hesitações, do'
retraímento, que não já a sita' -l
ples prudencia mas o proprio

instinto da conservação fazem-

cau, onde já se encontrava. Fe-

licitamol-o. _

= Já entraram para o ser-

viço de infantaria 24, cavala-

ria 8 e administração militar,

como aspirantes a oficiais, os srs. José da Maia Romão e An-

srs. Amilcar Mourão Gamelas, sclmo Augusto_ Maria da Silva,

Horacio de Oliveira Marques a quem gl'cnamPS- . I d

e João Domingues Peres. 4°' ara o l'ceu mamona e
esta cidade foram nomeados âro-
t'essores os srs A ostinho ae-

Llsboa. 12 de novembro

tano Silvestre de ouza, que já

;a estava, e João Ferreira G0-

mes, que vem do de Amarante'

d vida no man-Passaram

Reabriu o parlamento. Con

forme se previra, a primeira

sessão não decorreu agitada,

mas sobre as futuras é que já

do sr. Mario Calixto para que ele

pedisse a sua exoneração, anun-

ciando-lhe que seria demitido se

o não fizesse, como se se preten-

desse que, com o carater expon-

taneo desse pedido, o sr. Mario

Calixto désse a impressão de re-

conhecer haver faltado aos deve-

res do seu cargo!

Tudo isto é grave, muito gra-

ve. O sr. Antonio Macieira ex-

primiu o aspeto da questão numa

formula decisiva. O juiz de inves-

tigação criminal não pode ser nm

esbirro. Nem o ha de ser enquan-

to em Portugal houver bons e

sinceros republicanos que não

consintam que, dentro duma de-

mocracia, que deve ser asua sal-

vaguarda, se espesinhem os do

reitos e a liberdade dos cidadãos.

Dia 15.-Um soldado de ca-

valaria recebe um coice ñcando

muito mal tratado. ›

Boletim oficlal.-Foram pro-

novidos a condutores de. i.“e

2.a classes, respetivamente, os

pouco á frente; a outra. mui-

tas vezes de tecido diferente,

seguindo o mesmo movimento

ligada por uma grande presi-

lha e formando a parte infe-

rior do casaco. Esta disposi-

Ção favorece a diversidade dos

efeitos e, nesta série, póJem

encintrar-se modêlos virda-

deiramente graciOsos e sedu-

tores.

~ «4%-

0 canino iiliilo

Neste caso da demissão do dr.

Mario Calixto tudo são ilegali-

dades e prepotencias. Largamen-

  

inte-ontem em _frente á nossa

Jarra, de rumo ao sul, o torpe-

leiro n.° 2 e o vapor Vulcano,

¡ue se encontravam fundeados

;rn Massarelos._ _ _ _ _ _ ,
. _ . _ . u# nascer no espirito da nelesse “ao pOderá dizer O mesmo DedLelxoeli tambem Slim 8mm ainda a moeda escudo' teuãesiautsrtiiftlzisasreasg %lh(ihe5tl?o:i:hiia -_ mesmos que maior desgio te-Visw como O governo' Pela iZiâeÊrirrii) ol: e ora a can o tambem é certo não ter emsudo a questão é ainda mais gray “o nm na dona““ riam de se arremessar ao com '

. . l _ - l .
-

.pasta do interior e outras, se p p por mUito tem o a moeda coroa. . Luz eletrica-Foi já superior-

tem mleressado "ENSPela P0 nente aprovado o contrato ela-

litica do que pelo paiz )orado entre a camara munici a¡

A demissão violenta do Je Ovar e a respetiva compan ia

dr. Mario Calixto, o caso da mm.“ “ummação da “la a luz
;letrica e respetiva traçao do ca-

camara mumupal do Porto L ninho de ferro á costa do Fura-
outros vão custar os olhos da douro.

cara ao Chefe inabil do g0- 4-0- Informam-nos estar tam-

verno. E vêr-se-ha. bem organisada uma companhia

= O.. assunto do dia hoje
para a exploração da luz eletri-

em Lisboa foi oatentado con-

ve e estimula a intensidade desse

protesto por se tratar do estabe-

lecimento duma norma que poria

em risco os disreitos e a liberda-

de de todos os cidadãos.

Se a carta do dr. Antonio Ma-

cieira, publicada nos jornais, e a

que não vimos impugnação, pro-

duzia 'á afirmações importantes,

a do r. Mario Calixto, que apa-

receu depois em varias periodi-

cos, contém não só a corrobora-

ção dessas afirmações, mas va-

rias outras de especial significa-

ção.

Assim, o sr. Mario Calixto

declara que os dez operarios pre-

vahres comb¡nad°s__As ta_ sos por causa da greve dos ele-

,ms que pasa”“ a vigorar para tricos,_cuiacondenaçãoosr.Duar-

os valores pe' nutados por inter- te Le'te queÍ'a a t°d° O t,ranse›
medio do gundo portugucz com lhe fossemenViados sem quaisquer

os paizes estrangeiros, são: C0- FlemerSHue lhe Hermmssem a
,5a _ 2,3; franco, 204; marco, investigaçao do crime_ de que

250; estarnnoa 46 43/“, pesam, eram acusados, e mais ainda, que

20°; e dolar, “o ms_ o processo, de organisaçao, pas-

Contra a debilidade.-Reco- 5°" pela? maos do comandênÊe
mandamos' a Farinha peitoral fer- da What?“ do_ $°Vemad°f C'Y'li
,ugmosa de Banco, ¡ega¡meme do proprio ministro do interior,

autorisada e privilegiada, que que lho dEVOIVeram sem lhe re'

obteve medalhas de ouro nas ex- meter nenhum elÊmentO de pro'

posições, garantindo a sua eñca- “Para a acusaçao de que crf“"

cia milhares de medicos e doen- Oblet°› e Pela qual hai/13m Sldo

tes que a teem usado, E' pre- caturaííos- ,, _ _

cíoso alimento para creanças e PO'S em?” a ?PIÊCIav o 5°'
pessoas de estomago débn ou vernado_r Civil, o ministro dom-

ue preteàdam um ¡and! ou re_ tenor nao tinham elementos pa-

eição facilmente d¡ge,.¡ve¡, cuja ra Julgar criminosos esses ho-

acção Póde realçame com um mens, e htha de se manter a

calix de Vinho nutritivo de came. acusação C0““ 61“!? J? não era
pequeno abuso tel-os privado da

liberdade, por meras suspeitas,

se suspeitas havia.

Perseverar no abuso, na per-

seguição, e querer á viva força

que o juiz auxiliar de investiga

ção criminal, cuja função não é

estabelecer apenas o delito, mas

estabelecer a inocencia, quando

ela se lhe demonstre, é preten-

são de tal forma monstruosa que

nós mal podemos ceder á evi-

dencia dos factos, reconhecendo

que ela poude manifestar-se den-

tro da Republica portuguesa.

Se o que se premeditava con-

Faleceu em Lisboa, no seu

palacete na rua de S. Pedro de

Alcantara, o sr. Joaquim Nu-

nes dos Santos,socio dos c Gran-

des armazens do Chiado» e

Considerado comerciante da-

quela praça.

Adoecera por motivo de

uma congestão pulmonar, su-

cumbindo poucos dias depois

apesar de todos os esforços em-

pregados pela sciencia para o

salvar..

Fora para Lisboa em 1875,

começando a sua carreira co-

mercial na casa Batista, na cal-

çada da Estrela. Em 1889 es-

tabeleceu-se no largo dos Tor-

neiros, com armazem de fa-

zendas, e mais tarde com o

mesmo genero de negocio, na

rua dos Correeiros. Em 1898

estabeleceu-se na rua do Car-

mo, no antigo palacio Ougue-

la, onde estão atualmente os

Grandes-armazena Em 1905

foi um dos fundadores dos re-

feridos armazéns, juntamente

com seu irmão Abilio Nunes dos

Santos.

Fundou a fabrica de 'tece-

lagem de sedas, na rua da

Bombarda, e era um apostolo

da instrução sendo um dos

fundadores da escola do Barril,

concelho de Arganil, donde era

natural, a qual em breve será

entregue ao governo.

Era irmão do nosso bom

amigo e tambem ativo cormar-

ciante naquela praça, sr.Antonio

Nunes dos Santos, e como ele

casado com urna patricia nes-

sa, a sr.:1 D. Maria da Luz No-

bre, irmã da sr.a D. Benedita

Nobre dos Santos, esposa do

sr.. Antonio Nunes dos Santos.

Deixou testamento e conta-

e que a nova esignação de es-

cudo já figura no atual orçamen-

to e é adotada pelo conselho su-

perior da administração financei-

ra do Estado. Tambem se obser-

va que a escrita das quantias não

sofre alteração, bastando substi-

tuir o cifrão por uma virgula.

Os coitados-Ja começam a

aparecer nas feiras do distrito,

os porcos cevados, que se ven-

derão ate' meiados de fevereiro

proximo.

Pescas-Tem havido traba-

lho de pesca nas costas do lito-

ral sendo alguns Ianços bons de

sardinha griuda

bate. _4_

Assim, ao passo que un'
telegramas nos anunciam já a!
marcha de servios e austríacos
ao encontro uns dos outros, te-l

legramas diversos nos dizem f'
que a Austria não enviou ainda¡
nenhum ultimalum concretisan-
do a _resolução assente de não "
permitir o estabelecimento dos:
servios nas margens do Adria-
tico, e da Alemanha vein a con-
firmação oficiosa de que os real,
presentantes da Tríplice-aliam"
ça não mandaram os seus rea
presentantes notificar ao go-

verno servio uma tal proibição¡

Entretanto, a questão está -
de pé. Uma cousa é absoluta-,Í
mente segura : os servios mar-',_
cham para Durazo, e, logo que

se apoderem dessa cidade, não

abandonarão o seu posto en- '

quanto os não exterminarema

todos.
2

Logo, a questão simplifica-r-

-se; é a Austria que tem de re-w

nunciar ás suas pretensões, e,

se o não fizer, impossivel se

tornara evitar a conãagraçã

europeia. vtsto ser tambem in¡

dubitavel que a Russia acudirá'
em socorro dos povos balcani-;

cos na nova guerra que se pre--
para. A interferencia da Russia'

motivará a da França e a da'

Inglaterra, para as quais o go- _

verno moscovita já apelou, se-

gundo informa um tell-grama,

e dessa interferencia derivaráa.

da Alemanha e a da Italia, que"

têm de socorrer a Austria, sua:

aliada.
^

Será, então, o cataclismo

unico na Historia, cujas conse-f

quencias nem se podem prever;

quer se trate das de carater po-

litico, quer das de carater eco- É'

nomico, porque não ha norma

de comparação entre as gran-

des guerras dos seculos passa-',

dos e as que neste seculo seu.

desencadeiam, estando o

mem na posse de instrumentos ~'

de luta como os dos seculosi '

passados não pessuiam. '

O que se passou na guerra

da Russia com o Japão, o que '

se passa na guerra da Turquia _

com os Estados balcanicos sam '

apenas palidas amostras do que

poderia ser o choque de i5 ou ¡

16 milhões de homens arma- _~'.

dos, empenhados numa guerra ›_

que abrazará a terra e o mar, Í _

num campo de batalha cuja su- ' "

perñcie mal se pode determi-
nar.

F

Se esse cataclismo se de- .
sencadeia, a toda a parte che-'J'

garão os seus efeitos. Nem' "
grandes nem pequenos paizes,

embora não entrem na esfera_

do conüito, deixarão de os sen- i

tir. O que será essa chacina_

colossal, os gastos dessa carn-

panha gigantesca, as ruínas des-.

se descalabro formidavel, não.in

pode prever-se sequer, de tal -'

forma, repetimos, nos escas-

seiam os elementos de compa- _'

ração
w'

Ha dezenas de anos' que « .i
l

;a em Oliveira de Azemeis tendo

O _ _. .a sido vistoriadas, para tal fim,

“a D- Jose _canaleJaSQ Pres* ts qàiedas de agua do Caima e

dente do gabinete espanhol. Je ssela.

Em diferentes pontos da São de multa importancia,
cidade, onde foram afixado, estes'melhoramentos,paralas po-

_ voaçoes a quem espeCla mentecartazes dÊndo conta do as interessam_

sgbsmalo” em como nos La' Em torno das escolas-Fo-
ics e 0_ulI'OS 1300105. de Teu' am postas a concurso as esco-
nião, iuntou-se _muda gente las de Fiães, Lamas, Canedo e

sendo largos os comentarios. Vila-maior, do concelho da Pei-

= Reumu ema tarde o -'a; e a do sexo masculino do lo

conselho de administração do
gar de Arrancada, freguezia de

Banco de qutugal, a fim de
Valongo, a mixta do logar de

_ F'olgoselhe, freguezia da Casta-

apreCiar a proposta do gover-

no acerca da reforma do con-

tiheira, em Agueda; e bem as-

Sima do sexo masculino da fre-

trato com o Estado. A discus-

são continua.

guezia ~de Rocas, concelho de

= O sr. ministro da guer-

Sever do Vouga.

Concerto-0 sr. José de La-

_ ve a, ex-regente de uma banda
ta começa amanha, á none, a ni itar espanhola, e que é ce o,
trabalhar no seu minister¡o__ realisou um conCerto nas sa as

no Orçamento, sendo coadju do Glub-dos-galitas,.ao ual hou-
do elo [na-or da admids ve larga concorrenCia. sr. La-

va _ p . l . l vega e um excelente compositor
V traçao militar, sr. Vivaldo. e um magnmw armla_

= E' depms de amanha Pela Imprensa. -Entrou no

que se realis'a, no teatro da 3-° ano de publitaçao a «Gazeta

Repubma, a réCÍm de gala 06_ de Arouca», a quem cordealmen-

cial solenisando, na vespera

o dia_ do aniversario da Repu-

blica do Brazil. A' récita as-

sistem os srs. presidente da

te felicitamos.

Republica, ministro-do Bra

-oo- Conforme dissemos, re-

ipareceu a Patria, que apresenta

zil, governo, camara munici-

pal, atiiori«.lades, colonia bra-

.nodiñcações importantes Tem

zileira c oiiciais e marinheiros

a excelente direção do sr. dr.

Estevam de Vasconcelos, que

da corveta brazileira «Benja-

min Constanto.

substittie o sr. dr. Ramada Curto.

= A folha oficial publica

No seu editorial declara ue

mroseguirã na propaganda os

;wins principios democraticos, que

nempre constituiram o lema do

partido republicano português.

.Vluitas prosperidades.

llOJe. o_decreto nomeando, em waãgltÉSÃSÃDCÊtrgg OÊSJÂ

Coml-$302 Por monvo urgente Abrantes, da Borralha, sucedeu,
de serviço publico,para o cargo

de góvernador civil do distri-

to de Bragança, o juiz da co-

marca de S. Vicente, sr. dr.

Manuel Joaquim Correia, que

foi delegado nessa comarca.

= A ASsociação-comer-

ao ajudar a descarregar um car-

ro, desiquilibrar-se e cair, fi-

;ando com a perna esquerda en-

tralhada entre a roda e a cheda

cial de Lisboa vai convidar to-

das as associações comerciais

do paiz para,em conjunto, es-

tudarem o projeto de refor-

Nas quatro eSiações

  

MODA DE HOJE

O que ha-de caraterisar

este ano os casacos de inver-

no, é a novidade e a varieda-

de dos tecidos corn que êles

hão-de ser feitos. Exceto pa-

ra alguns modêlos que se pren-

dem diretamente com o gene-

ro tailleur, a fazenda serà pre-

tenda Pelos VCIUdOS de la tra os presos era odioso, a ma-
r3¡ad05› delicadOS e 13VeS» neira _como se procedeu com o
apesar da sua _grande FSPeS-,ÊrítMãfl%(Slí:ilL:: Êotnâtgãravregàâ va 50 anos de edade_

Sum, P310 velado de ¡5'- !150- aueanãí) Dude ãbter da :uma: O funeral realisou-se deextremamente tino e assetina- q. . p . . - casa ará o '82¡00 no C -t. VienCia, com cuia supOSiçao o P l a Cm“?-do; por teCIdos brocados, com
afrontava, condenou-se o sr. Ma- rio dos Prazeres, sendo muitoio mesmo cam, grandes ramagens que se des-

ma da lei dos cereais.

rio Calixto, que nem sequer foi concorrido,
*- Quando, no _dia de Reis, tacam a preto sobre fundo de ouvido, contraoqual não houve a O ferem, fo¡ velado Por

J! cura ilhavense, rei/..Domingos côr: azul, amarelo madeira, coragem delevantafqualquefacu' pessôas de famuía e por gran_
Ferreira Jorge, se dl“g'a Para a _verde, etc. Encontrar-se-hao

= O sDiarío-do-governo

publica o decreto proibindo

aos funcionarios das colonias,

sação, e que recebeu, por inter- dà '

e numero de empregados doscobrd'nova añm de rezar nussa' estas mesmas côres, bastante,

remunerados pelo Estado, o

medio do sr. governador civil, a
foi subitamente acometido dum . , insinuação para se demitir, com GrandeS-armazens.
ataque, caindo desamparadamen- “Vas, nos_vell'dos de 'a e nos

de algodao, estando a côr

exercicio da advocacia ou 'de

empregos não oficiais, sem li-

a simples declaração de que o sr. O lutuoso acontecimento
te na rua. Teve de ser levado á

mÍDÍSÍÍO do interior queria 0010' causou magua em Lisboa,residencia em carro. preta'a ser muito despresada.

Esta reviravolta não dei-

cença do governo! da respeti-

va pro'vincia.

car ,outro no seu logar. 1 . . _
..0. proceder.se a Pes..

Diz O Sl'. Mario Calixto que qndgdo falec'do era.n.1uuo ea_
quizas para abasteCimento de esse logar não é, à face dos Pri"“ uma O e onde a noncla da sua

. xa de ser um pouco descon-agua do Chafariz de Avelans-do- _ _
certame: por ll .ssa parte, lil-

mentamos o ostraCismo a que

O d . _
deVeíesn Hà? ,gãltavaraal'âtgrisfiladP tambem a esposa do nosso=_= s _emocratas estao
mora ao m"" ° pa gm conterranío ehabil artista, sr.reunidos no respetivo Centro, _ _

para resolve¡- cm saber a sí_ xo dela. F01 que uma das cor-

das quebrou e a trave, que esta- . ~ ~ -
fastiar. [um todo o caso, terao

o llkOllVelllcnlc de fazer épo-

r _ d ll, _ l'
_ M5115 “MO, neSeta queüaoi tambem de luto o nosso amigo,argáêràiiio ioêzãtêãrlãâágiíntâ. _irregu ar, ou em pr sença a ei, w_ Antnnio Henriquei Maximo.

Alexandre José de Fonseca, antigo

prior de Vagos, fixou residencle nesta cl-
_

qui-r -Jo ni.i.i: ;o .i,› .do e cam

do a direito, muito apertado

l

   

             

  

  

  

  

de estrita confiança politica do lou, foi recebida com evidente* Numas obras a que se ministro do interior. Ainda mes- pezar_

m0 que ° fôsse'.sçria um dever As nossas condolencias á[Durães, _entre_ Águeda e OIÍVÇÍ- das lisas de uma elegancia tão de lealdade ° m'mStm “Clara“ familia animadara do Bairro, sucedeu a Antonio (“saem e tão dibtmla. este”. “lhe as (32695 P01' que perdera a . . ' .Ribeiro Lopes, da Borralha, que . . t ^ sua confiança. Se o sr.Mario Ca- = Vitimada por uma hi-
estavá com outros dentro dum "eles de alta fu“'as'a Pare' lixto fôra quem faltára aos seus morragia cerebral, laleCeu aquibarco, junto a um guincho que Cem-nos dum gosto bastante

fazia subir uma grossa trave de duvidoso e mudo nos sur-

madeirai qua“ que ñcar debaí- preenJeriamos se, dentro. em - - . .

ou 'o êles ii'io viessom 'l en- Quem tem rasao n'ao teme lusa_ ' '
P h › J “ ' ficar o seu procedimento. Proce- Erê ainda nova, deixando_ _ _

dendo como procedeu, o sr. mi cinco filhos menores.apelo condICional ao governo. tc, mo po,- ai¡ abaixo, em ¡re-
nistro do interior não deu uma Aos doñdos a expressãoAntes da sessão parlamentar, o ção ao barco, no sitio onde o Pl'Ova de força, maã de temor. do nosso sentimgmosr. dr. Afonso Costa confe- _Antomo LOPÊS 5:“: &Chavaá Este. mente; parece-nos que sera ãgâqggatêggsngodtgfgude(12332' :pelo falecimehto de sua

- . ° ao ver o cri a irou-se a ua ' v .› v _ - a' ' . .

rencmu_ com o sr. prestdente mas não ?ão êaáwameme ueglhé dificil_ usal-os _mais de una ,ame comosr_Mar¡o Calma, para avó, uma rca-Penan velhmhado mlmsmnor não fossem ainda alcançados os es'açaO e ale "ao ?e n05 d”“ lhe anunciar uma decisão iniqua. de noventa e tantos anos, está;eta (É G.. e's pela trave, sobre a borda do dd iIPO-Still' que "Nuas Pessoas
E

ham-de embirrar Com êles an-
Advogado

tes mesmo de lindo o iiiVeriio

Como forma. é o prletot

 

cipios e da propria lei, um logar morte, que rapidamente circu-
caminho, no concelho de Anadia.

.inda prOcedendo na ponte de foram votadas as belas fazen-

ficar. Quem tem razão é forte. . . . .
Antonio Rodrigues Mieiro.

tuaçao. Parece que darãoo seu va a chegar_ ao ¡aboleko da ton_

ca e passar de moda rapida-

ou á face da consciencia. Assim, ,. . . .
rado da agua e conduzido num vemos que, tendo o sr. Mario Ca- bentme 0 mao: aCOmPa-
“ ca -

dade e abriu escritorlo de advogado nas barro a sa

casas de sua habitade rua Mlguel

lixto recebido do sr. comandante Ilhamol-O e a sua familia no
.e Tambem a Daniel Si da policia ordens que reputou seu justo sentimento.

Bonham. n.°4 (antiga rue deuses) IIiÕCS, U «Pit-ama», carpinteiro, de ilegais e pedindo que lhe fossem_



   

  

  

  

  

      

  

  

 

  

  

  

  

  

 

  

 

  

  
  

   

do sêlo correspondente: de ilooo até

iolooo reis, to reis; de mais de ioõooo

até 205000 reis. 20 reis; dc mais de

205000 até 505000 reis, 4o reis; de

mais de 505000 até ioolooo reis. 60

reis; de mais de loolooo até 6003000

reis. too reis

f

Sciencias efletras
_-

Sobra Il aumenta da capacidade fisita a

mental -Ettuiiot :Iller a resistencia

á fadiga inteletuai

(Conclusão)

Evidentemente estas notas,

que tiramos de uma noticia so-

bre o trabalho especial deste

ultimo experimentador alemão,

não nos dizem se esse melho-

ramento na capacidade intele-

tual, por essa forma alcançado,

é persistente, nem nos descan-

çam completamente sobre a fa-

cilidade de obter um remedio

que possa contrariar definitiva-

mente os efeitos do esgotamen-

to cerebral, aliás tão frequente.

Uma conveniencia entendemos,

porém, na sequencia de semi-

lhantes investigações, qual é o

  

    

  

  
   

          

  

   

  

      

   

        

  

  

  

sobre o mundo o espetro

'1 r< calamidade sem prece-

l cs. Muitas vezes ele tem

expulso pela ponderação

governos, pelo terror, diga-

àítoda a verdade, que os Es-

p», mais poderosos experi-

em relação uns aos

à. s, por conhecerem toda a

'g i portentosa dos elementos

_destruição que possuem. E”

'esperar que, mais uma vez,

terror salutar redunde

a... solução pacífica. Mas,

ela se não dér, se o mundo

,er que ser revolvido por esse

_taclismo, esperemos ao me-

m, na sagrada confiança da

sa fe' num ideal invencivel,

x' e sobre os cemiterios das ba-

has surja de pé, com o seu

clio imperecivel, a ñgura in-

,Ineravel do Progresso, dan-

m mais um passo á frente de

vas gerações resgatadas, no

caminho das suas definitivas

"aspições

  

  

    

   

                 

   

  

    

 

   

   

   

   

    

  

    

  

   

  
  

   

   

   

  

  

  

  

  

 

  

  

  

  

  
   

  

ÊFrigorificos HdSLñ ::É

2:000 maquinas vendidas

Ill anus de pratica :llillilll EitlitllllElRll lili ESPEBIliLIBllIlE

Referencias-Garantias

Condições alcoolonnio

Motores a gazolina para iluminação eletrica

Motores e bombas, instalações da cervejaria

Chccolataria. leiterias, lavandeiras etc.. etc,

m

nariz arritmia

Regimento de lnlanieria ii.° 24

ANUNClO

Conselho administrati-

vo dêste regimento, faz

  

J. Matos Braamcnmp

CONSULTÓRIO DE ENGENHARIA FRIGORIFICA

RUA DO OURO, 2'32, 1.°-l_¡sboa

 

. Braga. 8.-Na madrugada do dia 3

@corrente uma horda de embriagados

assaltou a quinta do Carvalhal, des-

tmiu uma extensa ramada de ferro e

mine, derrubando e quebrando com

,ummartelão esteios e duas grandes

i'plramides de pedra que encimavam um

dos portões da quinta, e praticando

ainda outros estragos.

Os assaltantes, fazendo grande ar-

macae ao mesmo tempo que come-

tlaiii aqueles desacatos, davam vivas á

"Republica, tendo içado no cimo duma

Inilveíra uma bandeira com as córes

lnacionais, onde se lia: Quem manda é

“Republica.

O que torna o caso_ mais grave é

000 000 0000000 0000 000 00 00 00000

ARMAZENS [li llllVLHl 3“
Rua dos Fanquelro=, 263 a 267- blSBOA
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O secretario do Conselho admi-

nistrativo,

*Ditoríno Gonçalves Canelhas

Tenente de administração militar

_

Motores Ga.: Pobre “03103,,

Os mais modernos e mais economicos

flutures a liaz Grice tinturas a iiaznlina s Patrulsn Grice

Coberturas de URILITE

e ioolamentos CONTRA FOGO

VBDAQÕFS SEBlS DE AÇO em concorrencia e .superiores às de fio

gaivantsado e as de rêde de arame. PL'RIFIC AÇAO DE AGUA,

TlNTAb, VERNIZES, etc., etc.

palustres ou sezõesv J. Matos Braancamp. Consultorio de engenhei'ia

tuberculose Frigoritlca _Rua do Ouro, 232, i.°-I [f BOA

   

Na Anemia, febres

trivão, dum oficial de diligencias e ou-

tras pessoas, foi ao recolhimento dos

Capuciiinlios, por lhe haver constado

que atraz da capela-mor estava um di-

nheiro enterrado; e procedendo á bus-

ca na presença do antigo capelão, que

parece haver dito que ali o havia es-

, candido, foi encontrado, efetivamente,

em duas panelas, mais de um conto e

duzentos mil reis, em moedas de qui-

    

centeio a 60 reis- feijão a ¡#050
~

“ms edições ” e ' ' i en ao
No de Leiria.-Por i4 litros: mi- ^ A l u ç I

lho branco, a 560 reis; milho amarelo.

de Silvares um volume u- aca- - - -. Barbados e enxertos das

bamos de receber e quci: :é uma 25 O r'eledVCMÊ al'Sho' rm, fa”, a E - ~ 9 recebem'se hospedes

00 TelS. OI' X "TOS. tremoço, a castas rnals P Pro_ J-

_ . _ ' tanto estudantes como

*favor da (Sociedade das escolas 2zo_reis;castanha pilada, a_i.7)5150 reis;

azeitona, a 7oo reis; pinhao verde, a _

F_ _ d d das. Enxertos de pereiras de celentes quartos e bom trata-

Irma-a O nome aprCCIa 0 0 reis. Por duZia: ovos, a zoo reis. -

sr. Eduardo de Aguilar. que a No de Alcobaça-Por i4 litros: excelentesgualtdades. memo' Preços COmOdOS'

as notas do ori inal ue o gran- reis cevada a ~. - w
_ ' . - 44o reis aveia a 34o Pereira de Carvalho AVEIRO -

dioso incendio a Ma alena, em reisãn-emoçà' a 500 reisãgrão_:1e_bico, _ › _ Nesta re

-Requeixa daçao se diz.

' a 800 e 900 reis. Por kilo: farinha de

do qual O proprlo amor escapou' milho, a 60 reis; carne de vaca, a 260

,A scena passa-se _no Mlnl10,'bo, carne magra, chouri o, _a 320 360

e e realmente' emOCionante, im- 360, 320e7oo reis. Por 1 kilos: bata-

.. a reis. Por litro: azeite a 300 reis- vi

altura' .sao emo de .quatro Cem' nho, a 5o e 60 reis. Paiia revender. ,Por

tas paginas, em escritas, que se

reis: e vinho, a 800 e mtooo reis.

impressão que agrada sobre modo.

A edição é da «Empreza-gra-

vem ser feitos os pedidos, ou

para o'seu autor. Custo :la obra,

exemplar enviado.

“Seculo agricola,,.-Este su-

senta-se hoje inteiramente remo

v r r _ _ conhec¡memo do mecanismo delado, por maneira a satisfazer

desse tao “Pando cansaço e dos seps muitos milhares de lei-

-, dos seus efeitos sobre as tun- tores.

ções nervosas e sobre as res- , publico que no dia 26

teressante, encerrando grande nu- de novembro do corrente ano,

. - . ' t õ i
A fadlga nao e apenas a mero de ilus raç es em pag nas

“3115610 das forças orgânicas e O Seculo agricola oferece aos das 51135 SeSSÕeS› se Procederá

seus leitores todas as vantagens á arrematação, em hasta publi-

é tambem um fenomeno de au- _ _

tomtoxicação produzido pela Serviços 3mm““ d? comu"“ tos no calçado, no periodo

tecnicas sobre os varios assuntos . .

que decorre de i de ¡aneiro a

'name ofrabalho excessiyo @3.5" agricultura em eral, bem como

tes orgaos e se, em princ1pio, serviços de ana ises diversas,for- A5 propostas para o fome_

_ _ _ _ d b . cimento devem ser organisa-

,t 18 a um toupe tos tox1cos aSSlm originados se sememestt a u .às ctaâoíêêgããs

ue quem capi ai av aq r ,- - ara as erras es e o .

l d l n Possam red““ á Unidade, em p i l belectdo no caderno de encar-

iieguesia eva o a isso pe a in uencía
. - -

dum individuo que anda mal avindo
dadeiro anunCio pratico. gos, em envelopes fechados,

tra agentes desta ordem que Apesar de todas estas vanta-

odr. Antonio José Pimenta Gonçalves [em de se defende¡- 0 or ams..

considerado advogado nos auditorias g CUStar, de hoje em deame, ape_ Sala das 53556635 do anselho

_ nas 20 ms¡ ate ás il horas do referido dia

Merecidos louvores á energia com pende em grande parte da per-

o eas autoridades teem procedido pa- f- - d f , _ l. .
.

_ l b t d @19330 35 Unçoes el'mnalo' vontade da empreza do Secqu Iozooo escudos que servrrá de

W”“cav que sei" 33W"“ a °° em e agricola o favoravel acolhimento cau 'O ¡- ¡sm-ia

b'l' d los desacatos ue - . - .
Ça P 0V °

mm"“ “da es Pe q uma indicaçao a resPeitar, na d _ d _

ehasteando asua bandeira. Por isso hi iene dos trabalhos de ual- amor e @SW 0 a _causa a 3g““

todo o ri Or é pouco, g q cultura, sem dUVida alguma uma se aCham exaradas no Caderno 0 c -

. ' de encar os ue se encontra 0 ' ' ' '

vindos da comarca de Vila-verde onde No que respeita ao traba- ' ' v l aiz g q nm'pam mmmntn de Baum"“ na“: a “hum“. +-

ntiraram como em Famalicão e Bar- . . n°550 “mela e_ - _

“ lho cerebral, e preCiSO notar O explendi o sumario deste Conselho em todos os dias

.,,i segundo o que ouvimos, eles
t _à d ,d h á' t Bandeiras em filale. sempre completo sortimento.

licam multas por motivos parao - f -l-d d Ultimas Hôres do verão- As u @19! es e as H Cras 5 15' tanto nazzima's com eat angeiras e para

maior aeiiae,emumlapso dál. _A tir d per
a | õ d l

!tenda Expuqqemmos: muito menor do que o esforço ias, s semen e as e r e- _ _ d 0 ssoc aÇ es e casse

Está determinado que dentro de _ _ _ ra a orgamsaçao os contratos Ç Perfeição no acabamento 'HT-H' PREÇOS SEM COMPETÊNCIA

Oleicultura. O primeiro lagar .t ' d d 'n' t '

. . _ _ _ em ma eria e a mi is raçao

msitas, o respetivotesãnvãgldOápçoces- se reflete no Sistema nervoso, italiano em Portugal e o fabrico 0 d ¡

. m _. _

so aça opaga eno oss os azen Sendo tambem uma causa m_ I . a . 1905 ç.. 0 Da S a quem as requisitar .O

os emolumentose salarios aos empre-
goi A Irrigação no MÉXICO¡ Para Q'uartel em Aveiro 8 de

gados. Ora dizem-nos que os tais fis- i - _
I

com data supe' ao 8 d'as e ape a (15::me excede' “Frios llmlte's. PawIOgla vegetal; O Morrão e o

nor S l Z r es sam os l'mCi IOS ue nao r '

do selo estar pago, aplicarain multas p p q Fungao ou cane' por J' M'

Entendemos que só era competen- regular de trabalhos corporais Filipe de JCSUSQ O PÍFhClVQ de

tepara tomar conta destaeeguais ir- e inteletuais nas escolas_ Um Alepo, por Julio Mario Viana;

glegadp da Republica, mas nunca os
boa_ correspondencia

- cais osêlo por que no caso que - .- c 1 _ - _ _

nai_a PÍOPOSMO dês C'tadas ex' A assmatura faz-se leltO _Sim-

_de selo. Ou estaremos em erro? penenCias de Vetchardt e de

O queécerto é que lavra uma
mstração do seculo, Por um

'mãe sepiço édfeità) ;flobs ditos fis- belecimentos de ensino prima- P°5tal'

ose o,vin os e is oa. - - . ~

A rio e secundario, de inspeçoes do cadente é dos mm impor_

imgããoüíãadãeâfo' H°l° um fm' _ _ tantes desta antiga reVista ilus-

' servissem para_ determinar o

esta comarca, acompanhado de um es- valor e capacidade fisica e da gperra dos Balkans de que

publica gravuras e retratos dos

sojeitar ás provas das diferen- Bamans e da Turquia onde se

elucidativa e ao mesmo tempo Chefe_ do Esta 0 _e dO Bispo;

um estudo cheio de revelações Bem?” das bande'ras do ex““

reis. Por 15 ilos: batata. 3.450 reis.

rem O “MIO de Morgadulha a 5 o reis; cevada, a 400 reis; centeio,
A rua da Costeira n.”

interessante publicação feita em 500 reis. Por 20 litros: batata nova. a _ O _

' '
dutivas Qualidades geram' empregados publicos com ex..

llberamk
4taooo reis; .pinhão torrado. a 5#000

. . , .. ' . tri o mistura duasio, a 700 e 'ao reis; _ , '

esuevcu duas VLLCS compilando mího da terra' a 540 reis; fig/va, a 580 Vende Manoel Rodrigues Vende-se.

Lisboa, quasi devorou inteiro e a Sooreis; feijão branco e encarnado,

m'lagrosameme' reis; carne de porco, toucinho, lom-

ressionando logo de começo ta,a 360 reis. Por duzia: ovos, a 220

zo litros: azeite, a 51o500 e Station

lêem sem enfado, antes sob uma

ñca A universal, para onde de-

600 reis apenas. Agradecemos o

plemento semanal do Seculo apre-

por completo a todos os pedidos

O seu aspeto é moderno, in-

tantes do organismo.

de acentuada beleza por doze horas do dia. na sala

o simples desgaste dos orgãos;

POSSIVCISa lá cre-ando Importantes ca, da manufatura de concer-

' ' ' o .. , . .

desaSSimilaçao exagerada, du e questoes que dlzem respelto á

' 31 de dezembro de i913.

nos não parece que os produ- necimento de operarios rurais,

das conforme o modelo esta-

' emalieitores era o proprio regedor da _ duma maneira garantida o ver_

todo o caso, sabe-se que e C021-

1com o proprietario da referida quinta,
_ lacrados e serem entregues na

gens, o Secqu agricola passará a

mu comarca_ mo e que a sua salvação de-

Justo é' pois, em face da boa e acompanhadas da quantia

,ra punir estes danados amigos da Re- . _ _ '

rias. Faeiliia-las e protege-las e

'cometessem dando vivas á Republica
de tOdos aqueles que consagrar“ Todas as demais condições

. C Chegaram 05 fiscais do sem quer categona' das maiores fontes de riqueza do O

patente na sala do refendo , -i- flanela: a mais artigus da laniiiciu: nacionais a estrangeiras.

calos. Mas o melhor da passagem é
, _

que esse traz o cansaço com a numero e O Seguinte:

.ii-n a nosso parecer não teem com-
bem como o regulamento Pa_ 0

ñ . _ _ gíais de trigo, por R. da Silva;

_oito dias a contar do recebimento de 5“'0 e que 35m Por seu turno
Q

_ _ O g Enviam-se amostras para todos os pontos

do azeite por João da Mota Pre militar de tô de novembro de
00:

da nacional em primeiro logar e depois _ Í ' '

direta de fadiga de nervos, . *Ó'O'ÓQÔÔÔ '999990 0 0000000 r0000000

eVitar o empcno das madeiras;
4

'. cais do selo encontraram algumas guias
novembro de ¡9¡2_

westeíacto¡ devem esqueCer na distribuição Galvão; A lei dos cereais, por

tegularidades o juiz da comarca, ou o Informq õe . “amados d L¡ _

outro ponto a recomendar se- ç s' l e S

expomos não ha falta de pagamento
_ _ _

plesmente, requiSitando-o á admi-

grande indisposição pela forma como Lorena, a msmmçao nos 6513'

“O Ocldente,,.-O n o 1218

o 0 tempo corre otimo para as _ _

medicas e antropometricas, que

Guimarles. 12.-0 dr. delegado de trada- ocupando““ largamente

mental dos alunos antes de os

i soberanos dos Balkans, mapa dos

tas. Seria uma tarefa muito das tropas bul aras perante o

- - cito r'.”o l mai tr-

impreVistas, para quem proce- se “O L' mp em lus a

  

queugeral.recomenda-sea , ' ENDÊM-SE 20 capoei-

_ l l ras pertencentes ao

l brica, a IJDOOO reis cada uma.

ACELOS, barbntl is enxer- --___-_-_

B o Edeal, a:: ::rante

es ou acompanhadas de Fra- ____-_-___.
-_4

“los Sli. iiiiiilioiii Mais da da Fa-

:i renas porinu- tados em grandes uanti-

meros clímcos dades. _ q acôr mate e aristocratica, sina da

   

  

 

   

  

  

  

    

   

nhenàos reis e libras. lã i l desse l l do d ção dêste numero duas lindas h _ _ d _ l

- ¡zem que o capa o va rec ama¡- os me o s mo ¡an-105 - - ^ nos ospitais o paiz e co o- . . . . verdadeira beleza. Nem ru as ne -

¡mgortanc¡a, á qua¡ chama sua, ue extem ra esse fim e os gsm: .do' pallâcloñhjlàlêues de nías confirmam ser o tonico Dirigir a Manuel Simões bulhas, nem rubores; a etêideirm::n Bão;

- etubal, |2___No Pinhal-novo, á q pa _ _ _1-09 um _em em Cdr 053 ar' e febrifugo que mais sérias Lameiro Costa d.) Valade _ polida, taes sam os resultados obtidos

“ida do comboio das 13 horas, para soubesse executa¡- sem espmto tiñCial feita elo sr. Alfredo garantias oferece no seu tra- . . '. _ i pelo emprego combinado do Creme $1-

Setubal, um passageiro que vinha para preconcebido Fóra disto toda Brandão com egendas e ofere- tamento: Aumenta a nutrí- Ohven'mhau mon. do Pó e do Sabão Simon.

' ›
çao. exata fortemente o ape-

Exígir a verdadeira marca,

esta cidade e cuia identidade ainda

não foi possivel averiguar, ao tentar

aittar no comboio, quando já em an-

'damento, perdeu o equilibrio, caindo a

linha, passando-lhe a locomotiva so-

cido pelo Diario-de-noticias á

esposa do sr. presidente da Re-

publica; Uma festa no Club da

Poça, no Estoril, grupo dos ama-

dores que tomaram parte na ré-

cita e concerto.

A colaboração literaria é de

me, facilita a digestão e é

a pedagogia que se ensina e se
murro agradavel ao paladar.

invoca é destituida de funda-

mento e descamba num empi-

hteo tronco, do que lhe resultou mor-

.Ímmntanea, mando em “sem es_ rismo facil de resvalar no erro.

i do.
J' Betencourt Ferreira.

  

5 tirania: pl'BlilÍils e medalhas -

ils uuru na: Exposições da:

londres, Paris, Roma, 1'H,,

        

  

      

l “MO morto veio cogduzido para Se- A _ C b u d d ol_

[pelo guarda 4 ,ali em serviço, ntonio o eira i ace o e l-

«daiido entrada na casa mortuaria do A flor do lago veira Candido de Fi ueiredo etc “mins -

limite"“
7. g_ i e Gemma-.Barcelona fornecedor do Almirantado Inãlez, da Camara e Docas e Mercados

W samba', 12' á none. __ O ¡nd¡V¡du0 Em uma vez um cristalino lago A aSSIgnatura do Ocaderzte custa de Londres, etc., da _Escola Me ica. Assistencia Nacional, Instituto

W mm pelo comboio chamava_se AMO_ E dele á beira debmçada nó” 950 rms por tnmestre_ __ ___ Bateriologico, Cervejaria Jansen, Empreza VidagoJ fabricas de gelo

Iiio Andrii, de :42 anos, era natural de Que linda flor de namorado afago! _É
a mais alta recompensa de Santarem» Fami Angra: etc-_Custo eIPIOYaçWj Reis 0 MIO de .

W um“, desse dlsmto, e tmha uma casa Que lago aquele de encantado amôr! mercados semanais
Gelo-10 Reis o metro cublco de armazem frio por dia

,de pasto nesta cidade. Ela uma” se estam
- Jo MITOS BRIAMDIHP

- a pada na agua _ instruçoes em portugueZ.

,EmEle entranhava a 'armada “Ôl' í , O temPO. h? (“Emo de 5°¡ imã” e inglez' Caldeiras e motores de todos os eneros Motores a v

. , _ , Ela por dar-se nem sonhava mpgua. creador, tem feito ativar os tra- _ A venda nas b°35 mma' Oleo Cl'ú e pesado, Gasolina, Petroleo az pobée. upar

,Indicaçoes uteis Ele por te-la so sonhava amôr. balhos a ricolas e com eles o cias. . À '

' N folh lta nem t avessa a agem desenvolvgimento das novidades Depâmos ' AVEIRO' Far_ MOTORES HIDRÁULICOS OU TURBINAS

em a SO , r r i - macia eis; ANADIA Farma- '

I La¡ da mn 'Isoldaan o lago, balolçando a fibr. Urna quadra sã e alegre, como cia Maia¡ no PORTO: uma_
l/ cavalo Motores eletricos WUIIGIAÇÃO nylon¡

De !loco até ioñooo reis io reis QiigliriiiE diggâelliiãfzzeeriuíliiiiagegiiôr ha mu'to Cá não vmhav e que ?a Rláca; “'13 do ?sofiardlm am_ i l . ' ' . . o . O 86 ooo reis

Dinamo até Soilooo reis zo'reis. De , _ _ ' _ ' oxalá se conserve para bem dc ggmepgãlüaggâgdf'í'fáf 1 V V310' ' ' ' ° ' ' ' ' - ° 68 000 !818

- até iooaooo reis, o reis. De Assm vwmmnnasfm breveocspaçm tudo. Lisboâ_ ' 2 4/2 Cavalos. . . . . . . . . 9 OOO reis

:coloco ate :505090 reis, 50_reis. Cada Que um WMO "1° despregam a “Ori Nem porisso. porem, os ge- -_--_-_ PO 'to em LISBOA

_ ¡Saiooo reis mais ou fraçao, 50 reis. E some ° lago, que Pagu?! de aço. netos descem de Preço como se 4 curmmse com .. z

, i _ u Ergeu-lhe as Vagas de al ado amôr' Vê da segumte nota d'e preços AOSSQS as Pastilhas do .l. MATos BRAAIIGAIIP

Expgdlçan da vale¡ A¡ y “da “unha, cnstauno la O, › d _ Dr. T._Lem08- Camino reis Consultorio de enganheria Frigorifico

Ai' Tu ue eras debruçada ôr nos Segumtes merca os ' Deposiios, os mesmos da Qui-

' ' ' narrhenina. Rua' do ouros 2327

No de Oliveira de Azemeis-'4301' zo

litros: milho branco, a 84o reis; ama.-

relo,a 820 reis; trigo, a ¡#140 reis;

Custo do premio de emissão para De vós s resta, em namorado afago,

w continente e ilhas, 25 reis por cada Dôce memória de encantado amor l

'1, reis ou fração desta quantia,além 'João de Lemos.
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casas do Porto e Lisboa.

Unitins etleittlot para Still““

  

 

Rua de Jose Estevam
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MALA REAL INGLESA
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¡'AQUETES CORREIOS A SAÍR DE LEIXÕES

VANDYCK, em ¡S'de novembro V '

*li'ara o Rio de Janeiro. Montevideu

l e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 512000

Deseado, em 2'? de novembro

Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazll c Rio da Prata 51:000

Vauban. em 2 de dezembro

Para o Rio de Janeiro, Montevideu

e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 5l:000

Estes Patqueles Sabem de LISBOA no dia seguinte enzttis os l'ttqneles

ASTURlAS, em 25 de novembro

Para a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu

e Buenos-Aires '

Preço da passagem em 3.¡l classe para o Brazil e Rio da Prata 51:000

Avon, em 9 de _dezembi o

Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

vldeu e Buenos-Aires

Preço passagem em 3.a classe para o_ Brazil e Rio da Prata 51:000

a Bonno na canoas PGBTUGUÉSES

Nas agencias do Porto e Lisboa, ódem os srs. passageiros de 1.' classe

escolher os hehehes á vista das plantas ' o's paquetes, mas para isso recomen-

damos toda a antecipação. V

Os ,uquetes de regresso do Dri/.il, oferecem todas as comodidades aos

 

Pompeu da. Costa. Pereira.

ARTICIPA ás suas ex m” clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade a

e apurado gosto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras!

:Mais previne as suas ex.'Im clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modiñcações que lez no seu

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno destàcidade. . .

'Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de nov1dade. _ _

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um

lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêl'os e a preços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante

 

   
E Estaçá e ve-o

Camisaria e gravataria

Rua Mendes Leite
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lllllllll nutritivo    PARAIEVAMTAR

ouCONSERVAR

CARNE AS F'O R CAS.

Unico autorisaclo pelo governo. añptovailo

pela Junta de saude publica e privilegiado

Recomendado por centennres

dos mais distintos medicos, que

garantem a sua superioridade na

convalescença de todas as doenças

e sempre que e' preciso levantar as

forças ou enriquecer o sangue; em-

pregando-se, com o mais feliz

exito. nas estomagos, ainda os

mais debeis, para combater as di-

gesloes tardias e labort'osas. a dis- '

pepst'a, anemia, ou inaçao dos or-,

aos, o raquitt'smo, afeçoes, escro- l

ulas, ele.

Usatn-no tambem, com o maior

proveito, as pessoas de perfeita

saude qm teem excesso de traba-

lho fisico un inteletual. para repa-

rar as pc: tiasocasionadas por esse

excesso tlL' trabalho, e tambem

aquelas qm- não' tendo trabalho

em excesso receiam contudo en-

fraquecer. em consequencia da sua

organisação pouco robusta.

A-SE uma gratiñcação de

cem mil reis a quem

tornecer indicações para

a descoberta de pessoas que

façam o comercio de impor-

tação e venda de massa fost

rica (o que está proibido por

lei), desde que dessas infor-

mações resulte a apreenção

da massa fosforica com multa

,para o deliquente não infe-

“rior á gratilicação prometida.

X
X
X

   

  

X

it

| Está tambem sendo muito usa-

do as colheres com quaisquer bo-

lachas ao lunch, a ñm de preparar

o estomago para receber bcm a

alimentação do jantar; podendo

tambem tomar-se ao toast, para

facilitar completamente a digestão.

E' o melhor tonico nutritivo

que se conhece: é muito digesti-

vo, fortilicante e reconstitumre.

Sob a sua inHuencia desenvolve-

se rapidamente o apetite.enrique-

ce-se o sangue, fortalecem-se os

musculos e voltam as forças. Um

calix deste vinho representa um

bom bife.

0 seu alto valor tem-lhe con-

quistado as medalhas de ouro em

todas as exposições nactomes e

estrangeiras a que tem concorrido.

em
A 3”¡

Acha-se á venda nas principais farmacias de

Portugal e estrangeiro. Deposito geral: 'Pedro

Franco & (2.a, Farmacia Franco. F.“ Belem. '

t LISBOA

'xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxo¡
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massa fosforica, dirija-se a

Francisco Godinho, rua dos

Grilos n.” 26. Coimbra.

X

 

Vende-se na Fa-

brica do Gaz-YCOKE
Um carro ou 500 kilos.. .

IÓÔO kilos... no. . .......

 

4$ooo reis

8300
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Xarope peitoral James

  

(Premiado com medalhas de ouro

em todas as exposições na-

czonazs e estrangeiras a que

tem concorrido.

  

srs. paswgctros que se destinem a Paris e Londres.

Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del-

gada) com tras-.bordoem Southampton. '

~A G E N-T ES

No Porto: E Em blsboa:

TNT 8¡ C'.° James Rawas ac.

tg, Rua do Infante D. Henrique Rua do Comercio, 31-1 °
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Sensacional novi-

dade* Aseorn-A

broso sucesso

Maravilhosa sistema de

incandescencia' intensiva

Luz e aquecimento

sem maquinismos e sem in-

termediarios estranhos, isto é:

a conversão direta do conbus-

tiiaiíipm luz e aquecimento,

nos'proprio; locais do con-

' sumo.

Çom os aparelhos WIZARD,

a cada _um produz a luz e o

-v aquectmento para a sua pro-

. pria habitacão. sem estar _su-

33 Jeito as exigencias 'enormes

e, das companhias' dei gaz e' ele-

U otri'cnl'nde; ' ,

x Com as lampadas WIZARD,

e obtem-se uma luz brilhantissi-

e
x
o
x
e
x
o
x
e
x
e
x
o
x
o
x
o
s

a

 

mi, branca. constante, não tl indo cheiro n; n .Al

&.duos ou depositos deleterios. 1:1' de facilima montagem e ,.un ,urlgo tt

' explosao.

Corn os aparelho; \VIZARD. pode-se cosinhar e aquecer as habita

ções com a maxim l_ &tcilidlic e por um baixo preço.

Com os aparelhos“WlZAR'). obtem-se um nanh) quente em dcz

minutos, consumindo-se apenas [[5 de litro de essen;ia.

Para informações dirigir a

6)“in GUERRA.
antigo diretor de fabricam de gaz Agente exclusivo para os distritos do

Porto e Aveiro

à t .

'4.2- para) '33.53 Brazil-PORTO

ORÇAHINÍOS 3 OLPALQGJJ ISTG .IL
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Confeitaria Mourão, Sur.“

  UNICO es ecifico con-tra tosses apro-

vado pe o «Conselho de saude pu-

blica» e tambem o unico 'legalmente
autorísado e privilegiado, depois de

evmenciada a sua eficacia em muitissi-

mas observações oficialmente feitas

nos hospitais e na clinica particular,
sendo considerado como um'verdadeí-
ro espectñco contra as bronquilesglfua-

das ou cronicas), tie/luxo, tossesr el-

    

    

  

  

  

  

  

    

    

  

 

EM sempre á venda os mais finos dôces de ovos,

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

chá e sobrerneza, numa escolha e'smerada - e

abundante.

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

lhorescondições todasas encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos .ás casas que lhe gastem em

grande quantidade os Ovos moles, em latas ou

barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguias assadas á pescador. '

des, tosse .convulsa e astma, dor do

' peito contra raias 'as irritaçoes ner-

vosas.

A'_ venda nas farmacias. Deposito
geral: !Aunctn ranma, r.“-

CONDE DE. REST-'ELO ace,

Belem-LISBOA

  

'Rua da Costeira _Aveiro tttttitinn

O

 

'Grande lot '

montava um engenho de

 

eria do Natal _-

Extração a 24 de dezembro de 1912

Premio maior. . . . 240.00.0&000

_Segundo premio 80.000$000

ILHETES a too-mooo, décimos a 103150000,

vigésimos a 532.000, e quadragésimos a 2335500.

Cautelas de 1,7600, tatoo, 55o, 330, 22o, llO e ' ' - '

do reis; dezenas 'de l mooo, 5n5oo, 3m3oo, 2.72200,

mtooe 55o reis. Satisfazem-sc todos os pedidos na

 

Sr. A. Sousa Guedes.

3.° PREMlO-Ex.m° Sr.

51 minutos.
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Vulln do correio, não só para esta loteria, como tam- G A N D E

bem para todas as outras que se realisam semanal- à . ¡

mente, logo que venham acompanhadas da respeti- . d ' d V d ' Í p - I

' va importancia em notas, vales do correio'ou quais- g e ll _
quer outros valores de facil e pronta liquidação, e de_ _

dirigidos a z ,üJoão Francisco Latão

antonio Duarte Xavier' Ind' SUCC. de JOSÉ R. Testa z Completo sorttdo de postais ¡Instrados, quinqui-
74 Rua do arsenal 73-LISBOÕ O lherias, molduras, papeis para forrar salas e objetos

_ para escritorio. lVlOVelS de l
q Eni. Tcleg. Rotesta Teleph. n.°_,253t g ria;e)outros artigos para decorações, do mais ñnogosto.

Aos preços acima acrescem 75 reis para despezas "Banana”: DE PREÇOS

de correio. i

  

     

,lindos Chapetls confeciona

   
     

 

     

,lpleto sorti'do em todos os a

Gratilicaçtt temem reis __~

Quem souber da existencia de,

glcou-TRA A tosse

 

21 DE ABRIL - 327 QUILOMETBOS A

Grande triunfo das motos

Corrida de maduros-Ganha em motocicletes WANDER DE 3 H. P.“J
i.“ PRhMlO-thW sr. João Hitzmann, em 6 horas e 36 minutos.b

(apenas mais 8 minutos que o

_ _ burra marca de dobrada força !)
PRlMlleOb PRILNUOS DA CABEÇA-Todos ate' Braga-EXJW

Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e- l

 

-lieprssentantsr :depositam: nos dittritns da !loira l Coimbra ' "1

Abel Guedes de Pinho Q Cp.,

Praca da. Republica-OVAR t
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53-RlliilÍJOSé Estevão-59 AVHP_o
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totittt ll anita
Alzira Pinheiro Char

'tem :t honra dt'pnrliclpa '

:suas ex.““s fregue/.as aa _

,tura da estação de ¡mar-a

'com um grande sortido

desde goooo réis ao preço

lOãbOOO.

Cascos em feltro e i.

para sênhara e creança.

No seu atelier encontr › vt;

'as suas ex.“ freguezas ..v

_
›

 

gos do ramo do seu neg a.,

Preços sem competenciaw

Rua da COSteira n ° 9.

ouT Fa A

“V.ÍDEBILIDADE

Farinha Peitiiral Ferrngin'm 'i
s da pharmacia Franco o

Esta farinha, que 6 um excelimugr

¡him-nto reparador, de facil di e¡ <
illlllSSlllm ara pessoas de esto '

Ielu¡ uu en ermo, para convalelcentqf-
¡wssoas idosas ou creançu, é ao 'F .
mn tempo um precioso medium¡ g' J
que pela sua acção tonics ' '“ ›
tunitt- e do mais reconhecido pm y

nas pes oas attention, de constitui d
fraca, e, um geral, (me carecem da 'A "

;as no organismo Estale almentel

 

  

v'lurisada e priwlrg'iada. ainda' L "

:um nulos dos primeiros. medico¡ '9-' "
-.tnt~'nt :t sua l' 'trai-.ia. Q '

Conde do Restello à 0."

'-..lSBOA ” BELEM

lotsttttito lltttitt

7_ fomentar de ranma

   

Talho no «Mercado Mauad":

Firmino», em Aveiro, e I:

Cacia l

Continua com 'o seu ta

em Cacia. Satisfaz todos ,É

pedidos de carnes de vai

ou de carneiro. As rezes sa,

abatiJas no Matadouro ›-

nicipal e examinadas pelo v

terinario. Te em sempre o

rimboçmunicipal.Preç05: 5

 

Carne do peito e aba. 260 w;

, › propria para i"

assar........ 300p.,

› da perna, lim- -

pa,¡semôsso. . . . . 400 'st

Carneiro . . . . . . 220 03

_l

Dias de venda em Aveiro,

todos; em Cacia, aos sa'

e terças-feiras até ás 16 h" _

,seriedade o econoqr

i l

primeiro profissional que¡ l

l

Ei

3
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madeira e ferro, colc'hoái-g


